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TEOR DE MATÉRIA SECA E PROTEÍNA BRUTA DA PALMA MIÚDA EM RESPOSTA A 
ADUBAÇÃO ORGÂNICA E ADUBAÇÃO MINERAL 
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Universidade Federal Rural do Semi-Árido, Mossoró – RN  
Maria Vitória Serafim da Silva, 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Natal – RN  
Márcio Gleybson da Silva Bezerra, 
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Ermelinda Maria Mota Oliveira, 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Natal – RN 
Gualter Guenther Costa da Silva, 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Natal – RN 
 
 
RESUMO: Como forma de minimizar os efeitos da seca e a forte estacionalidade de 
produção de forragens no semiárido, algumas plantas resistentes à deficiência 
hídrica, como a palma forrageira, vem sendo cada vez mais utilizada como 
alternativa para essas regiões mais áridas do nordeste. O objetivo deste trabalho 
foi avaliar o efeito de diferentes doses de adubação orgânica (esterco bovino), na 
presença e ausência de adubo mineral, sobre os teores de matéria seca e proteína 
bruta da palma forrageira miúda. A pesquisa foi realizada na casa de vegetação da 
Escola Agrícola da Jundiaí/UFRN, Macaíba-RN. O experimento foi conduzindo no 
período de setembro de 2012 a maio de 2013, em vasos com amostras de um 
Neossolo Quartzarênico, em delineamento experimental de blocos casualizados, 
com os tratamentos distribuídos em arranjo fatorial 4 x 2, onde o primeiro fator 
correspondeu ás doses de adubação orgânica (0; 10; 20; 30 t ha-1 de esterco 
bovino), e o segundo fator à presença e ausência de adubação mineral (P e K), em 
três repetições. Cada unidade experimental foi composta por um vaso plástico 
preenchido com 15 dm3 de solo, contendo um cladódio de palma miúda. O corte 
manual dos cladódios foi realizado aos nove meses após o plantio e em seguida 
determinaram-se os teores de matéria seca e proteína bruta. Os teores de matéria 
seca e proteína bruta não foram influenciados pelo manejo de adubação orgânica e 
mineral, ao nível de 5% de probabilidade. 
PALAVRAS-CHAVE: cactácea, rebanho, semiárido, manejo de adubação. 
 
 
1-INTRODUÇÃO 

 
O semiárido brasileiro representa 11,39% (969.589,4 km2) do território 

brasileiro e 60% da região Nordeste (MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO, 2005), tendo 
como característica principal seus períodos de estiagem. Historicamente, nesta 
região a pecuária se caracteriza pelo baixo desempenho produtivo, principalmente 
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relacionado à frágil estrutura do suporte alimentar e também à forte 
estacionalidade da produção de forragens (Júnior et al, 2010). 

Para minimizar os efeitos da seca, principalmente a escassez de forragem 
para os animais há necessidade de o sertanejo conhecer as plantas resistentes à 
deficiência hídrica, sendo a palma forrageira uma alternativa para as regiões áridas 
do Nordeste. Suas características fisiológicas são eficientes quanto à absorção, 
aproveitamento e perda de água, entretanto, para a obtenção de altas 
produtividades faz-se necessário intensificar o seu cultivo, sendo importante, 
dentre outros fatores observarem a fertilidade do solo e corrigir as deficiências por 
meio das adubações orgânicas e minerais, em uso exclusivo ou, preferencialmente, 
associando as duas formas (Santos et al., 2002).  

A palma é um alimento rico em carboidratos, principalmente os não-fibrosos 
(Wanderley et al., 2002), sendo uma importante fonte de energia e água para os 
ruminantes (Van Soest, 1994), e também apresenta elevado teor de material 
mineral devido à alta concentração de macronutrientes que a mesma contém (Melo 
et al., 2003). Por essas características há necessidade de se entender melhor os 
efeitos das práticas culturais sobre sua produção. Realizar a análise química do 
solo é imprescindível para que sejam oferecidas as plantas os nutrientes exigidos 
pela espécie, para que se alcance uma boa produção por hectare e um alimento 
mais rico, ou seja, quantidades desejáveis de nutrientes em tecido foliar.  

De acordo com Dubeux Júnior & Santos (2005), em uma produtividade de 40 
Mg ha-1, a palma forrageira extrai cerca de 360 kg de N, 64 kg de P, 1.032 kg de K 
e 940 kg de Ca por hectare, a cada dois anos, sem considerar os outros macros e 
micronutrientes. Da mesma forma que nas outras culturas, a palma alcança 
elevada produtividade quando manejada racionalmente, com uso de correção e 
adubação do solo, densidade de plantio adequada, controle de plantas daninhas e 
manejo correto da colheita (Oliveira et al., 2010). 

Diante do exposto, objetivou-se avaliar o efeito de diferentes doses de 
adubação orgânica (esterco bovino), na presença e ausência de adubo mineral, 
sobre os teores de matéria seca e proteína bruta da palma forrageira miúda em um 
Neossolo Quartzarênico. 
 
 
2-MATERIAL E MÉTODOS 

 
Realizou-se o experimento na casa de vegetação utilizando-se amostra de um 

Neossolo Quartzarênico, coletadas na Escola Agrícola da Jundiaí/ Macaíba/RN, , a 
14 km da capital Natal, localizada a latitude Sul 05º 51’ 28¨ e longitude Oeste 35º 
21’ 14¨, no período de setembro de 2012 a maio de 2013. As amostras foram 
retidas na camada superficial (0-20 cm) e posteriormente foram secas ao ar, 
destorroadas manualmente e passadas em peneira de 4 mm, sendo realizada a 
caracterização física e química (Figura 1). Essa caracterização foi realizada no 
laboratório da Empresa de Pesquisa Agropecuária do Rio Grande do Norte – 
EMPARN de acordo como metodologia da EMBRAPA (1999). 
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Figura 1 – Caracterização física e química do solo em amostras de um Neossolo 

Quartizarênico, Macaíba/RN 
EMBRAPA (1999). 

 
Os tratamentos foram distribuídos em arranjo fatorial 4 x 2, onde o primeiro 

fator correspondeu ás doses de adubação orgânica (0; 10; 20; 30 t ha-1 de esterco 
bovino), e o segundo fator à presença e ausência de adubação mineral (P e K). 
Utilizou-se delineamento experimental em blocos casualizados, com três 
repetições. Os pesos dos cladódios da palma miúda foram utilizados como critério 
para formação dos blocos. 

Cada unidade experimental foi composta por um vaso plástico preenchido 
com 15 dm3 de solo, contendo um cladódio de palma miúda. Para preenchimento 
de cada vaso foi colocado primeiramente, uma camada de 13,27 kg de solo, em 
seguida outra camada de 6,63 kg da mistura de solo e das doses de adubação 
orgânica, correspondentes a cada tratamento (0; 10; 20; 30 t ha-1 equivalentes a 
quantidade de adubo no vaso de 0 g; 75 g; 150 g; 225 g, respectivamente), e 
finalizou-se com mais uma camada de 6,63 kg de solo. Em cada vaso foi plantado 
um cladódio de palma miúda, na posição vertical, enterrando-se 1/3 do cladódio 
com a parte cortada voltada para o solo.  

Para os tratamentos que receberam adubação mineral, foi realizada a 
aplicação do adubo após 30 dias do plantio. A quantidade de adubo mineral por 
vaso foi 7,60g composto por: 2,60 g K2O; 3,50g P2O5 e 1,50 g calcário, 
equivalentes a 346 kg/ha; 465 kg/ ha e 200 kg/ha, respectivamente. Para 
aplicação do adubo mineral foram feitas duas covas laterais com 2 cm de 
profundidade e com 10 cm de comprimento a 2,5 cm de distância do cladódio. As 
fontes de fertilizantes usadas foram superfosfato simples, cloreto de potássio e 
calcário dolomítico.  

O controle de água nas unidades experimentais foi realizado diariamente, 
avaliando-se a necessidade através da pesagem dos vasos controle, por meio da 
quantidade de água evapotranspirada. 

O experimento foi colhido aos 240 dias, considerando o tamanho das plantas. 
A parte aérea de cada planta foi pesada para posterior estimativa do peso seco 
baseada nos valores de matéria seca. Foi tomada uma amostra de cada planta, a 
qual foi picada e acondicionada em sacos de papel, sendo em seguida realizada a 
pré-secagem a 65° C. As amostras foram moídas em moinho de facas com peneira 
de 2 mm. 
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Os teores de matéria seca (MS) e de proteína bruta foram determinados 
conforme métodos da AOAC descritas por Horwitz (1975). Essas análises foram 
realizadas no Laboratório de Nutrição Animal da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte. Os resultados foram submetidos à análise de variância e 
comparados pelo teste de Tukey a 5% de significância. 

 
 

3-RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Observando os resultados das análises de variância, concluiu-se que tanto 
para produção de massa seca (MS) quanto para a proteína bruta (PB) (Tabela 1) 
não houve diferença significativa (<0,05). Observando os teores de MS para os 
tratamentos onde não foram aplicados adubação mineral e os que aplicaram tal 
adubação, percebe-se uma redução na MS de 4,89% e 18,52%, respectivamente, 
entre os tratamentos 30 e 0 t ha-1.  

O valor médio de matéria seca observado foi de 103,09 g.kg-1, tendo como 
limites mínimo e máximo os valores 90,23 e 116,63 g.kg-1, respectivamente. 
Valores estes considerados altos se comparados com os valores encontrados por 
Teles et al. (2002), que analisando aadição ou não de macronutrientes, 
micronutrientes e nematicida obtiveram um valor médio de matéria seca de 72,90 
g.kg-1, tendo como limites mínimo e máximo os valores 60,00 e 88,80 g.kg-1.  

 

Tratamentos MS PB 
AdO (t/ha) AdM g.kg-1 

0 

Sem AdM 

104,33a  29,16a 

10 104,13 a 29,13a 

20 109,73a 28,56a 

30 109,70a 27,96a 

0 

Com AdM 

93,40a 24,50a 

10 90,23a  27,86a 

20 101,46a  28,53a 

30 116,63a 20,36a 

C.V. (%)  9,19 17,55 
 

Tabela 1 – Teor de matéria seca (MS) e proteína bruta (PB) na parte aérea da palma miúda aos 
270 dias após o plantio, em função das doses de adubação orgânica (AdO), com e sem adubação 

mineral (com AdM e sem AdM) 
Médias seguidas pelas mesmas letras nas colunas não diferem significativamente entre si pelo 

teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
 

Teles et al. 2002, observaram o teor de matéria seca de 73 g.kg-1, em palmas 
que foram analisadas também aos 270 dias após o plantio, cultivadas em vaso em 
casa de vegetação.   Júnior et al, 2010 analisando apenas aplicações de doses 
crescentes de adubação mineral com fósforo e potássio em neossolo regolítico, 
também não observaram efeito significativo para o fator citado. Eles estimaram que 
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o peso médio geral da matéria seca foi de 60,87 g.kg-1, valor inferior ao encontrado 
no presente trabalho no qual o teor médio de matéria seca referente aos 
tratamentos onde se aplicou matéria orgânica acrescentada de adubação mineral 
foi de 97,30 g.kg-1. Tal diferença, provavelmente ocorreu pelo fato da diferença de 
colheita do trabalho citado que foi de 90 dias a menos que presente trabalho.  

Vale destacar que de maneira geral a palma forrageira apresenta baixa 
percentagem de matéria seca, o que pode comprometer, quando fornecida em 
grande quantidade, a necessidade de matéria seca dos animais. Entretanto, essa 
característica da palma forrageira representa grande aporte de água, o qual é um 
fator limitante na maior parte do ano em regiões semiáridas. 

Assim como ocorreu na matéria seca os valores encontrados de proteína 
bruta (PB) nos tratamentos com adubação mineral e sem adubação mineral 
(Tabela 1) não mostraram diferença significativa (P>0,05), todos eles foram 
inferiores aos obtidos por Lopes (2005) PB 45,3 g/kg. 

O valor médio de proteína bruta observado foi de 27,35 g.kg-1, tendo como 
limites mínimo e máximo os valores de 20,36 e 29,16 g.kg-1 (Serafim, 2014). Vale 
salientar que a palma forrageira tradicionalmente é conhecida como uma planta 
com baixo teor de proteína bruta, em média 48,3 g.kg-1, valores superiores aos 
observados no presente trabalho. Devido esse baixo teor recomenda-se associar 
esta forragem com outro alimento proteico e fibroso antes de fornecer aos animais.  

Donato et al. 2014, analisando diferentes doses de esterco bovino em 
relação a diferentes espaçamentos observou que os teores de proteína bruta 
variam com as doses aplicadas do esterco, independentemente dos espaçamentos 
de plantio que foram utilizados. O teor médio de proteína bruta encontrada foi de 
107 g.kg-1, teor este bem acima do encontrado no presente trabalho (27,35 g.kg-
1). Observaram também que os teores de proteína bruta nos cladódios de palma 
forrageira apresentaram um comportamento linear ascendente em resposta às 
doses de esterco aplicadas ao solo. 

 
 

4-CONCLUÕES 
 

Os teores obtidos de matéria seca e proteína bruta não foram influenciados 
em relação as doses crescentes de adubação orgânica acrescidas ou não de 
adubação mineral. 
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ABSTRACT: As a way of minimizing the effects of drought and the strong seasonality 
of forage production in the semiarid, some plants resistant to water deficiency, such 
as forage palm, have been increasingly used as an alternative to these more arid 
regions of the northeast. The objective of this work was to evaluate the effect of 
different doses of organic fertilization (bovine manure), in the presence and 
absence of mineral fertilizer, on the dry matter and crude protein levels of the small 
forage palm. The research was carried out in the greenhouse of the Escola Agrícola 
de Jundiaí/UFRN, Macaíba-RN. The experiment was conducted from September 
2012 to May 2013, in pots with samples of a Quartzarenic Neosol in an 
experimental design of randomized blocks, with the treatments distributed in a 4 x 
2 factorial arrangement, where the first factor corresponded to the doses of (0; 10; 
20; 30 t ha-1 of cattle manure), and the second factor to the presence and absence 
of mineral fertilization (P and K), in three replications. Each experimental unit was 
composed of a plastic vessel filled with 15 dm3 of soil, containing a small palm 
cladodium. Manual cutting of cladodes was carried out nine months after planting 
and then the dry matter and crude protein contents were determined. The dry 
matter and crude protein contents were not influenced by the management of 
organic and mineral fertilization at a 5% probability level. 
KEYWORDS: cactus, herd of cattle, semiarid, management of fertilization. 
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